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    CAPÍTULO 1


    Sonhando


    Era madrugada no bosque Grimwood. As folhas nas árvores brilhavam prateadas à luz do luar. Tudo estava em silêncio. Tudo estava quieto.


    — UHUUUUL, UHUUUL, UHUUUUUUUUUL! — gritou Soluço, a gralha festeira que cambaleava pela floresta, deixando uma trilha de glitter atrás dela.


    — Por onde você andou, So? — perguntou uma minhoca curiosa.


    — Numa despedida de solteiro — respondeu Soluço, arrancando alguns cílios postiços. — Foi um ABSURDO! Eu botei um ovo enorme.


    — Maneiro — disse a minhoca.


    A chegada barulhenta de Soluço ao bosque causou uma pequena confusão. Os animais começaram a acordar de seu sono profundo.


    — Uuuh, uuuh, uuuh! — disse uma coruja.


    — Cuí, cuí — fez um pequeno pardal.
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    — Croac! — falou um sapo estranho.


    — Nham, hora de comer banana! — disse uma formiga que havia acabado de encontrar uma banana.


    — Fechem a matraca, pessoal — pediu outra coruja, muito mais rabugenta. — Alguns de nós querem dormir!
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    A coruja rabugenta se chamava Frank, e ele estava tendo um sonho excelente em que encontrava um disco raro do lendário músico de jazz Gonzo DoBaixo.
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    — É de graça, pode ficar! — disse o vendedor. — Na verdade, leve todos esses discos caríssimos de graça, Frank. É seu dia de sorte. Uuuh, Uuuh!


    — Uau! — disse Frank. — Este é o dia mais feliz da minha vida! — Mas então, o piar da coruja na vida real o acordou e, quando ele percebeu que tudo tinha sido apenas um sonho, ficou muito chateado.


    Titus, o cervo, estava sonhando que finalmente vencia o Geleia de Ouro do Bosque, uma competição anual brutalmente acirrada de fazer geleia.


    Ele competia todo ano, mas sempre perdia para Cerise Compota, uma castora local. Em seu sonho, Titus segurava o casco do juiz principal – o prefeito do bosque – e sorria enquanto uma condecoração dourada era colocada em seu peito. O fato do próprio Titus ser o prefeito do bosque não parecia importar muito no mundo dos sonhos.


    — É uma honra! — disse Titus.
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    — Sua geleia estava realmente maravilhosa — disse o outro Titus.


    Então Titus abriu a boca para lamber um pouco de geleia do pote, mas sua língua ficou cada vez mais comprida e, de repente, o outro Titus se transformou em seu antigo professor de geografia, e não é irritante quando os sonhos ficam esquisitos assim?


    Willow, uma coelha extremamente fofa, estava dormindo ao lado de seus 153 irmãos e irmãs em sua toca na Vila dos Coelhos, uma área do bosque que havia sido completamente tomada por vacas coelhos.


    — Zaaaaap! Toma essa, perdedores! [image: ]


    Em seu sonho, ela era uma ENORME COELHA-ROBÔ GIGANTE que podia disparar lasers pelos olhos, e caminhava pela Cidade Grande, explodindo carros, lixeiras, alienígenas e outras coisas.
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    Wiggy, o texugo, estava roncando quase tão alto quanto seus irmãos Monty, Jeremy, Jeremy e Jeremy. Ele estava sonhando que devorava um enorme bufê de café da manhã à vontade.


    — Huuuum — babava ele. — Ovos, linguiças, feijões, bacon, torradas, cogumelos, tomates, batatas fritas, anéis de cebola e um hambúrguer para dar sorte. Ah, e um milk-shake de morango. Uhuuuul! — Ele pegou um pote de ketchup e, com um energético creclac!, ele o apertou em cima da comida, em cima da cabeça e na cozinha toda até estar nadando em um mar gosmento de ketchup.


    Sobre as águas cinzentas do Laguinho, Ingrid, a pata, flutuava serenamente na sua ilha de carrinhos de mercado. Ela e o marido, sir Charles Fotheringay, usavam máscaras de seda que combinavam e chinelos felpudos.
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    Ingrid estava tendo um de seus sonhos favoritos. Ela estava em uma cerimônia de premiação elegante, empoleirada bem acima do palco. Ninguém podia vê-la. Sob ela estava sua grande rival, Tuty Panquequinha, uma jovem pata com olhos grandes e penas douradas brilhantes. Tuty havia roubado todos os papéis de Ingrid, e agora recebia um prêmio de Melhor Atriz, o que era totalmente absurdo.
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    — Eu gostaria de agradecer à Academia por este prêmio — soluçou Tuty — e àqueles velhos patos tristes e cansados, como Ingrid. Sem eles abrindo caminhos, eu não estaria aqui. Viva eu!


    Com raiva, Ingrid fez um cocozão certeiro e rápido na cabeça de Tuty. Ela gritou. O público perdeu o fôlego. Ingrid gargalhou enquanto dormia e virou para o lado.


    Pâmela, a águia, não sonhava, porque não acreditava em dormir.


    — ISSO É PARA OS FRACOTES! — ria ela. — ENQUANTO VOCÊS, FRACOTES, DORMEM, EU MONITORO ATIVIDADES SUSPEITAS COM MINHAS CÂMERAS DE SEGURANÇA.


    Pâmela vivia em um ninho emaranhado de velhos computadores, celulares e fios no topo de uma enorme torre de transmissão conhecida como Torre Mágica. Ela zumbia de forma estranha. E Pâmela também.


    — UHUUUUUL! — disse uma voz misteriosa. Exceto que não era de maneira alguma misteriosa, já que todos sabemos que Soluço, a gralha festeira, é a única que grita “UHUUUL” por aqui.


    Soluço agora vivia com Pâmela. Eram melhores amigas e até apresentavam um programa de rádio juntas, que é, na verdade, bastante popular, se você não sabe.
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    A toca de raposa do bosque ficou vazia por muito tempo, mas agora é o lar de Ted e Nancy, uma dupla de jovens raposas briguentas que tinham se mudado da Cidade Grande.


    Ted estava aconchegado em sua pantufa fofinha, que ele chamava de Pantufa. Estava sonhando que tocava violão na frente de milhares de fãs que gritavam. Era brilhante.


    — Oi, pessoal! — gritou ele. — Esta vai para todos os coelhos...


    E ele abriu a boca para cantar. Só que ele tinha esquecido todas as palavras. Então ele as inventou na hora e ninguém se importou.
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    O público foi à loucura e começou a entoar:


    — Ted! Ted! Ted! Ted!


    Então parecia que o público estava lhe dando tapas no rosto e gritando “EI! TED! TED! Acorde!”. Ele abriu os olhos e viu que, na verdade, era sua irmã mais velha, Nancy, que estava lhe dando tapas.


    — Ah, não! — resmungou Ted com sono. — Era só um sonho! Buuu!


    Ele esfregou os olhos e bocejou.


    Quando ele abriu os olhos de verdade, percebeu que ainda era noite, e Nancy estava andando de um lado para o outro na toca parecendo preocupada.


    — O que foi, mana? — perguntou ele. — Por que você me acordou?


    Nancy olhou com vergonha para suas patas.


    — Você teve outro sonho esquisito? — perguntou Ted com gentileza.


    Nancy afirmou com a cabeça.


    — Sim. Eu preciso que você o escreva antes que eu esqueça. Você é melhor com as palavras e coisas do tipo.


    Ted enfiou a mão embaixo do travesseiro para pegar o lápis e o caderno. Nancy estava tendo muitos sonhos estranhos ultimamente. Frank disse a ela para anotá-los para ver se eles estavam tentando lhe dizer alguma coisa.


    — Ok — disse Ted. — Do que você se lembra?


    Nancy se encolheu na cama.


    — Barulhos estranhos — respondeu ela. — Um som que parecia lamacento, molhado. E depois pássaros barulhentos.


    Ted anotou tudo.


    — Alguém assobiava uma melodia — continuou Nancy.


    — Ah! Qual era a melodia? — perguntou Ted, as orelhas se erguendo à menção de música.


    — Não me lembro. Aff, é tão irritante, está me deixando louca!


    Ela começou a rosnar e bater na própria cabeça.


    — Ei! Pare com isso, Nancy — pediu Ted. — Você está fazendo minha cabeça doer.


    Nancy fez uma careta. Ela e Ted tinham crescido na Cidade Grande sem uma mãe e um pai. Eles não tinham ideia do que havia acontecido com eles. Era um mistério total. Nancy era muito corajosa e cuidava do seu irmãozinho. Mas ela não se sentia corajosa hoje.


    — Vamos — disse Ted gentilmente. — Já é quase de dia. Vamos visitar Titus. Você precisa de um café. E eu quero um donut.
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    Curiosidade! Uma vez vivi dentro de um donut por cinco semanas. Um dos momentos mais felizes da minha vida. Eu te juro.


  


  
    CAPÍTULO 2


    Cozinhando


    Ted e Nancy chegaram ao trailer do Titus quando o sol estava nascendo. Do lado de fora havia uma grande mesa de madeira com potes de geleia cheios de flores. Cadeiras e tocos de árvores que pareciam amigáveis estavam espalhados pelo local, porque Titus AMAVA receber visitas.
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    Ted bateu na porta.


    — Titus! — ele gritou. — Você está acordado?


    Sem resposta.


    — Eu vou acordar ele — anunciou Willow, a melhor amiga de Ted.


    — De onde você surgiu? — resmungou Nancy.


    — Ah, estou acordada faz um TEMPÃO! — sorriu Willow. — Já li cinco livros, já nadei, construí um guarda-roupa e aprendi a andar de skate. Agora estou aqui para ajudar Titus a fazer um bolo.


    Nancy balançou a cabeça.


    — Você é demais, coelhinha.


    — Sou PERFEITA, na verdade — anunciou Willow e, com sua pata pequena, mas firme, abriu com uma pancada a porta do trailer de Titus.


    Uma massa peluda com chifres imensos roncava debaixo de uma colcha florida. A massa era Titus, OBVIAMENTE. Ele estava falando enquanto dormia.


    — ROOOOOONC... fiiiiiiiiiiiu... ROOOOOONC... fiiiiiiiiiiu... Ah, sim, outra xícara, por favor, Vicar... ROOOOOONC... fiiiiiu... Uh, isso é chá preto? Que mistura fantástica. Ora, sim, é de fato um bule antigo...


    Willow revirou os olhos.


    — Ele está sonhando que ganha aquela competição de geleia de novo — disse ela. — É um dos seus sonhos favoritos.


    Ela marchou até a geladeira de Titus, pegou duas fatias de queijo e pulou em sua cama.


    — ACORDA, ACORDA! — berrou, pulando para cima e para baixo no pobre Titus e acertando sua cara com o queijo. — BORA LEVANTAR!


    — Uuuaaaaaaaaaaah! — gritou Titus e, de repente, sentou-se com as costas retas. Ele piscou, mexeu o focinho para frente e para trás algumas vezes e então notou Willow e as fatias de queijo.


    — Ah, hum, café da manhã na cama! — comentou ele. — Obrigado, jovem Willow! Você é tão atenciosa.


    Ele colocou gentilmente as fatias de queijo na boca.


    Alguns minutos mais tarde, todos estavam sentados ao redor da mesa de Titus. Nancy serviu-se de uma xícara de café preto forte, enquanto Ted e Willow tomaram um pouco de suco energético Chifredoido.
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    Oiê! Caso você tenha esquecido, suco energético Chifredoido é um delicioso suco feito por Titus. Sabe-se lá o que ele coloca nele. Melhor não perguntar, eu acho.


    Titus, que agora usava um chapéu de chef e um avental, arremessava alguns potes e colheres na mesa.
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    — Não acredito que perdi a hora! — disse ele. — Bem hoje! Tenho que fazer o melhor bolo de casamento de todos os tempos!


    Há semanas, o bosque estava alvoroçado com os preparativos para o grande casamento de dois esquilos, Romeu e Julieta. Romeu era do bosque e Julieta era da Floresta Cintilante, um lugar adorável ao lado do bosque. Durante anos, os dois vizinhos estiveram separados pelo Pântano do Desespero. Mas a Floresta Cintilante e o bosque haviam se unido depois que uma raposa louca por poder chamada Sebastian Cinza quis transformar o lugar em um grande parque de diversões ou algo do tipo.
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    Você pode ler sobre todas essas aventuras em outro livro que não é este. Não me lembro do nome. Com certeza não é A História de Eric Dinamite, que acho que você concordará é o livro que todos estamos esperando.


    Enfim, Ingrid, a pata, continuou grasnando sobre como não era uma boa ideia dois esquilos chamados Romeu e Julieta se casarem.


    — Vocês são dois patetas — ela grasnou. — Todo mundo conhece a famosa peça de William Shakespeare chamada Romeu e Julieta, não?


    Seu marido, sir Charles Fotheringay, balançou as penas.


    — Querida, temo que essa gentalha não saiba nada de teatro — suspirou ele.


    — Sim, eu vi o filme, na verdade — respondeu Willow solicitamente. — Foi muito bom. Tinha lutas e perseguições de carro e tudo mais.


    Ingrid e sir Charles estremeceram.


    — Os filmes de hoje não são mais os mesmos — disse Ingrid com arrogância. E ela sabia do que estava falando, porque Ingrid costumava ser uma famosa estrela de cinema, assim como uma espiã do governo e a dona de uma rede mundial de hotéis.
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    Eu sei que isso parece muito para um pato. Mas quando foi a última vez que você se sentou e conversou – conversou mesmo – com um pato? Eles fazem muito mais do que você imagina, sabia?


    — Enfim — continuou Ingrid. — Na peça, o final foi PÉSSIMO para Romeu e Julieta.


    — Alôôô, ALERTA DE SPOILER — disse Willow, arrumando seu avental de chef. — De qualquer forma, não significa que as coisas darão errado para Romeu e Julieta, os esquilos, não é?


    Nancy revirou os olhos.


    — As coisas sempre ficam doidas por aqui — zombou ela. — Não vejo por que um casamento de esquilos seria diferente.


    Titus, enquanto isso, estava contando ovos.
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    — São muitos ovos — comentou Nancy. — Tem algum motivo para você estar tentando construir uma torre com eles?


    — É só... por... diversão! — respondeu Titus, com o casco tremendo enquanto ele equilibrava lentamente um ovo em cima do outro.


    — Consegui a farinha! — gritou Willow, despejando dois sacos enormes em cima da mesa e fazendo a torre de ovos de Titus desmoronar.


    — Nãããããããããããão! — choramingou ele.


    É nesse momento que devemos agradecer por Wiggy, o texugo, estar dormindo debaixo da mesa de Titus. Sua barriga peluda de texugo amparou a maioria dos ovos.


    — Socorro! Socorro! Estou coberto de ovos! — gritou ele.


    Nancy e Ted tiraram Wiggy debaixo da mesa. Alguns dos ovos quebraram sobre seu pelo – Ted pegou a gosma amarelada e a jogou na tigela.


    — Tenho certeza de que está tudo bem — suspirou Titus, retirando pequenos tufos de pelo de texugo.


    Então uma buzina soou e um estranho robô que piscava aproximou-se deles. O robô tocava uma música alta que fazia DUM-DUM-DUM-DUM. 


    — UHUUUL! UHUUUL! ABRAM CAMINHO PARA AS RODAS DE AÇO! — disse o robô. Só que não era um robô.


    Era Soluço, a gralha festeira, usando óculos de sol e um capacete prateado. Ela estava sentada em um carrinho de mercado decorado com luzinhas de Natal. Soluço sorridente dizia:
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    — UHUUUL! Vou ser DJ no casamento amanhã. Iêêêêêê!


    E balançou a cabeça no ritmo da música DUM-DUM-DUM-DUM.


    Willow começou a dançar loucamente, jogando punhados de farinha no ar e gritando enquanto nuvens de poeira branca se formavam.


    — Huuuuum — disse Ted, derramando uma porção generosa de melaço dourado na boca, antes de salpicar o resto na mistura do bolo.


    Então Willow jogou farinha nele.


    — GUERRA DE COMIDA! — berrou ela, e os dois começaram a jogar ingredientes um no outro sem preocupação.


    — Os ovos não! — pediu Titus. — Joguem qualquer coisa menos os ovos!


    E ele, sem entusiasmo, arremessou um marshmallow em Willow.
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    — Vejo que você está cozinhando — disse Frank, a coruja, descendo de algum lugar. Ele sempre fazia isso.


    — Sim, um bolo para o casamento dos esquilos — grunhiu Nancy.


    — Ah, sim — disse Frank. — Acabei de passar pela Floresta Cintilante. Todo mundo está muito animado. Animados demais para o meu gosto.


    Ele olhou para Nancy, que parecia mais nervosa do que o normal.


    — Nos sirva um café, por favor? — pediu ele, bocejando e abrindo suas grandes asas.


    — Você acredita que não podemos treinar troncocuruto por causa desse casamento estúpido? — Nancy reclamou, servindo a Frank uma xícara de café preto. O bosque disputaria um jogo de troncocuruto com a Floresta Cintilante em alguns dias, e o time precisava melhorar seus movimentos.


    — Ah, é uma pena mesmo. Mas quem somos nós para atrapalhar o caminho do amor verdadeiro? — comentou Frank.
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    — Enfim, vai me contar o que está te incomodando de verdade? — perguntou Frank, examinando suas garras. — Sempre sei quando algo está pegando com você.


    Nancy fez uma careta e roeu a unha. Ela ainda estava se acostumando a fazer coisas como “falar sobre seus sentimentos” em vez de “comer asinhas de frango de uma lixeira”.
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